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APRESENTAÇÃO

“Diálogos entre Moda, Arte e Cultura 2” intenciona articular pesquisas realizadas 
em diferentes regiões e Instituições de Ensino Superior do Brasil, em uma abordagem 
histórico-contemporânea de fenômenos sociais observados nos contextos culturais 
analisados.

Os primeiros textos tratarão das relações através da arte e do artesanato: 
abordados como prováveis geradores de valorização dos saberes locais, através de 
um diálogo cotidiano com a própria identidade. Numa demonstração sobre como as 
potencialidades de aprendizado e perpetuação cultural se sobrepõe à técnica.

Na sequência, estudos sobre desenho de moda são apresentados como métodos 
de interface de aprendizado, processo e linguagem, como elemento de comunicação 
e expressão.

Na mesma medida, métodos de criação colaborativa e de reaproveitamento de 
materiais são abordados para o desenvolvimento de produtos (acessórios e figurinos) 
em um ciclo de reutilização e ressignificação – a visão de que a materialidade não 
representa a totalidade de um produto, demonstrando a potencialidade em estabelecer 
novas relações com itens que descartamos.

Ainda na esteira da ressignificação, apresentamos dois textos que relacionam a 
moda e o uso da roupa com os novos entendimentos entre o consumo, o ato de vestir 
e o ativismo social. A nova relação da roupa com a diferenciação pela correspondência 
e a dissociação do uso para estratificação social demonstram que o consumo de moda 
não mais será confundido com qualquer noção de superficialidade: a moda demonstra 
ser terreno fértil para encontrarmos nossos pares.

Encerramos com três textos que apresentam visões sobre a indústria da moda: 
os desafios para instituir a importância da valorização da indústria criativa; as novas 
perspectivas, além da ficção para o uso rotineiro de novas tecnologias têxteis; e o uso 
da tecnologia para aproximar o discurso da marca ao consumidor, são fios condutores 
para as exposições.

Á Editora Atena agradecemos o espaço frutífero para a articulação e divulgação 
da pesquisa científica e aos que chegaram até este material, desejamos uma excelente 
leitura!

Natalia Colombo
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RESUMO: O objetivo deste artigo é por meio de 
uma análise semiótica, refletir sobre os regimes 
de visibilidade identificados em matérias 
veiculadas na mídia sobre a plástica vestimentar 
dos participantes da Marcha do Orgulho Crespo 
em São Paulo.
Face ao recrudescimento das políticas públicas 
de assistências às camadas menos favorecidas 
da população formada em sua maioria por 
afrodescendentes se torna imperativo que 

as reflexões acadêmicas contribuam para 
descortinar os valores e costumes desse povo 
que é, até hoje, desfavorecido nas mais variadas 
relações que compõem a vida em sociedade. 
Usaremos como referencial teórico o ferramental 
da Semiótica Discursiva, desenvolvida 
por Greimas e em seu desdobramento da 
Sociossemiótica proposta por Eric Landowski.
PALAVRAS-CHAVE: Moda Afro-Brasileira, 
Orgulho Crespo, Semiótica Discursiva

AFRO-BRAZILIAN FASHION IN THE MARCH 
OF PRIDE CRESPO: VISIBILITY SCHEMES

ABSTRACT: The aim of this paper is, through 
a semiotic analysis, to reflect on the visibility 
regimes identified in the media reports about 
the plastic clothes of the participants of Marche 
Pride Curly, in São Paulo.
In view of the resurgence of public assistance 
policies for the most disadvantaged sections 
of the population, most of African descent, it is 
imperative that academic reflections contribute 
to revealing the values ​​and customs of these 
still disadvantaged people. in the most varied 
relations that make up the region. life in society.
We will use as theoretical reference the 
discursive semiotic tool developed by Greimas 
and in the development of sociosemiotics 
proposed by Eric Landowski.
KEYWORDS: Afro-Brazilian Fashion, Pride 

http://lattes.cnpq.br/0112830078679808
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Curly, Resistance.

1 | 	INTRODUÇÃO

A história da moda brasileira foi construída a partir da colonização portuguesa e 
dominação eurocêntrica, deixando de lado a influência dos negros africanos trazidos 
como escravos para o Brasil, nos costumes e no vestuário de seus descendentes. É 
interessante notar que essa influência permanece enraizada em nossas tradições, 
mesmo que não percebamos: quer seja no uso do branco nas festas de fim de ano, tão 
tradicional para o brasileiro, ou as contas nos colares, nas orações a santos que foram 
traduzidos das religiões africanas para a judaico-cristã, ou ainda na alimentação como 
a feijoada, assim, todos estes saberes e muitos outros estão imbrincados em nossa 
cultura, juntamente com aqueles trazidos posteriormente pelos italianos, alemães, 
poloneses, etc.

As principais etnias que vieram para o Brasil, segundo Darcy Ribeiro (1995), são 
originárias da costa ocidental africana, conferindo ao nosso povo traços fisionômicos e 
ritmos peculiares. Ainda segundo Ribeiro, essa mistura de raças: indígenas, africanos 
e europeus, trouxe no plano ideológico uma “singular fisionomia cultural”. (RIBEIRO, 
1995, p. 15)

Além disso, ao virem para o Brasil trouxeram também modos de vestir e adornar-se 
característicos de seu povo, tradições e símbolos que foram aos poucos incorporados 
no dia-a-dia da colônia.

No livro História da Moda no Brasil: das influências as autorreferências (Prado e 
Braga, 2011), há uma referência as mulheres negras escravas no ofício de tecer peças 
de algodão, a partir de suas tradições africanas. 

 
 [...]. Com o início do tráfico de escravos negros da África, o trabalho de tecer 
foi “passado para as escravas negras, que produziam vestuário para os próprios 
escravos, para a sacaria de café e demais população pobre”. Os africanos traziam 
hábitos de tecer próprios de suas tradições, configurando-se então a confluência 
de três tradições de tecelagem provenientes das etnias indígenas, africanas 
e europeias. Tratava-se, então, de produzir “tecidos grossos e sem tingimento 
destinados a cobrir a nudez dos índios e escravos”. Uma carta régia datada de 
1696 decretou: “as escravas de todo o Estado do Brasil em nenhuma das capitanias 
dele podem usar vestido algum de seda, nem se sirvam das cambraias ou 
hollandas, com rendas ou sem elas [...]” (Prado e Braga, 2011.p:25 apud SANTOS 
e VICENTINI, 2017. p. 14).

As escravas não podiam usar roupas feitas de tecidos considerados nobres, como 
a seda, cambraia, em uma óbvia distinção de classes. Esse modo de ser da sociedade 
escravocrata perdurou por muito tempo mesmo depois de abolida a escravidão em 
1888.

Não é difícil entender por que a moda afro-brasileira representa mais do que moda 
no sentido de consumo de vestuário, mas sim a ressignificação da cultura africana no 
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Brasil e seus descendentes. Assim é possível afirmar, ao nos apropriarmos do conceito 
de identidade proposto por Hall (2009) que essa moda específica, figurativizada em 
uma determinada maneira de utilizar tecidos e padrões, cores e modelagens, que 
remetam a cultura afro-brasileira configura a ligação com essa cultura e assim reafirma 
a noção de pertencimento.

Mas, nos perguntamos, quem é o público da moda afro? Serão só os 
afrodescendentes? A pesquisadora Patrícia Hager (2016) diz que não, que o público 
consumidor é formado por pessoas negras e não-negras, oriundas de diversas 
classes socioeconômicas, o que reitera a ideia de assimilação por parte da sociedade. 
(HAGER, 2016)

Na esteira destes pensamentos nos propusemos a analisar uma manifestação 
que vem ganhando espaço, nas ruas e na mídia, ao mostrar sem pudores, o que 
até pouco tempo não era aceitável: o orgulho de ostentar os cabelos naturalmente 
cacheados, característica marcante de muitos afrodescendentes. 

Por muito tempo as mulheres negras buscaram alisar seus cabelos e prende-
los a fim de esconder um dos traços marcantes de sua raça, a fim de serem bem 
recebidas entre as classes dominantes em sua maioria formada por brancos. Nomes 
pejorativos marcaram essas pessoas para que assim agissem: cabelo “ruim” entre 
tantos outros xingamentos que buscavam desqualificá-las por seus atributos físicos 
caracterizando o racismo tão presente em nossa sociedade, e que enaltece os traços 
físicos remanescentes dos descendentes de europeus em que o cabelo liso do branco 
é considerado “bom”.  

Segundo Farias, em seu estudo sobre as representações étnico-raciais entre 
crianças de uma escola municipal da periferia de São Paulo, mostrou que estas 
crianças de 4 a 6 anos elegem como bom, bonito e aceitável, os cabelos loiros e 
lisos e a pele branca. Ao se retratarem em desenhos, a cor escolhida para o tom de 
pele é o lápis de cor salmão (tom rosado), e os cabelos sempre lisos, mesmo sendo 
elas afrodescendentes. Ou seja, a autora nos diz que as crianças assimilam o padrão 
de beleza eurocêntrico pois “(...) a aceitação se dá de maneira contraditória em um 
processo de aceitação/negação.” (FARIAS, 2016, p.133) o que significa romper com 
os padrões de beleza branca colocados socialmente.

Assim, por tanto tempo estigmatizado, vilipendiado em sua subjetividade, os 
afrodescendentes, invisíveis na sociedade e confinados às periferias da cidade, 
conseguiram se fazer-ver em alguns movimentos em que reafirmaram suas origens, 
em especial na “Marcha do Orgulho Crespo”. Deste modo, buscamos estudar nessa 
marcha, um enunciado que é vivido, o sentido que é apreendido na e pela duração do 
evento. Em vista disso nos detemos a examinar os regimes de visibilidade oriundos da 
manifestação, em que há a necessidade expressa nesta plástica para “ser-visto”, ou 
seja, sair da invisibilidade libertando o que outrora fora escondido: o cabelo.
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2 | 	FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

A fim de analisarmos nosso objeto de pesquisa, uma marcha veiculada em 
jornais e revistas, nos apropriaremos dos conceitos da Sociossemiótica proposta por 
Eric Landowski, fundamentada na Semiótica Discursiva de linha francesa proposta por 
Algirdas Julien Greimas. 

A semiótica tem como objeto os discursos veiculados na sociedade como textos 
que podem ser “lidos”. Como explica Barros (2003) a semiótica busca compreender os 
mecanismos geradores de sentido subjacentes ao enunciado, quer seja este escrito, 
verbo-visual, verbal-oral, visual ou gestual, tomando como objeto, os textos sincréticos, 
ou seja, de mais de um plano da expressão.

De um modo geral a semiótica configura o a construção do sentido de um texto 
pela análise do seu plano do conteúdo na forma de um percurso gerativo de sentido. 
(BARROS, 2003, p.8) Neste plano são definidos três níveis: fundamental, narrativo e 
discursivo. O nível fundamental é o nível das estruturas mais profundas, o da oposição 
semântica mínima; o nível narrativo prevê a narrativa com as decorrentes mudanças, 
ou não, de estado dos sujeitos; e por fim o nível discursivo, em que um sujeito da 
enunciação assume o enunciado e faz, segundo Barros, escolhas de pessoa, tempo 
e espaço, em que as projeções de pessoa, chamadas debreagens, criarão efeitos de 
sentido objetivos ou subjetivos, dependendo do sentido que se queira produzir.

Assim, nos parece pertinente pensar como o sujeito constrói relações de sentido 
com o mundo que o cerca, nesse caso, figurativizado em uma manifestação política: 
“A marcha do orgulho crespo”. Quais são os modos de presença que a marcha como 
destinadora, em sua passagem pelas ruas, coloca para o destinatário morador da 
cidade? 

Ao percorrer as ruas da maior cidade do país, a marcha se coloca como objeto 
legitimo de reivindicação de direitos. E assim nos perguntamos: como a mídia 
mostra a manifestação, ou seja, quais recortes são feitos? O que é enfatizado? 
Esse questionamento é pertinente quando pensamos que a representação de 
afrodescendentes na mídia brasileira, quer seja nos programas de entretenimento ou 
publicidade, é muito pequena se comparada com a representação do branco. 

Também é importante levar em conta que qualquer veículo de comunicação 
não é totalmente isento na veiculação de suas pautas, sendo eles também, como 
destinadores, portadores de um discurso que faz-ver aos destinatários de sua 
mensagem, um determinado modo de enxergar o mundo. 

3 | 	A MARCHA DO ORGULHO CRESPO COMO UM OBJETO SEMIÓTICO

No Brasil, a Marcha do Orgulho Crespo foi motivada por um fenômeno conhecido 
como ‘Movimento Orgulho Crespo’, que surgiu como proposta de estilo para dar 
visibilidade e impulsionar a estética negra baseado no movimento ‘Curl Fest’ criado 
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pelo coletivo Curl Girls em 2011, onde, cinco jovens negras americanas (Charisse 
Higgins, Melody Henderson, Tracey Coleman, Simone Main e Gia Lowe) uniram-
se para criar pequenos eventos de beleza e cuidados com a pele negra e  partilhar 
informações de como cuidar dos cabelos crespos, etc. (fonte:CurlFest.com .Acessado 
em 29/08/2017). 

A primeira Marcha do Orgulho Crespo aconteceu no Brasil em 2015, com um 
número significativo de pessoas – de todas as idades –, imprensa, movimentos sociais 
e artistas, no dia 26/07/2015.

Uma grande roda formada por várias pessoas se instalou no vão livre do MASP 
(av. Paulista/SP) para anunciar através do alto-falante palavras de ordem a respeito 
dos seus cabelos crespos. Como uma espécie de manifesto vivo, os participantes 
revezaram-se a fim de denunciarem o racismo que sofreram, e a importância da 
aceitação do cabelo crespo como identidade e representatividade. No discurso, pautado 
por palavras de ordem, era evidenciada a crítica ao contexto social e político vivenciado 
por elas: “Mulher negra resiste! Dandara vive, Dandara viverá! Quero trabalhar com 
meu cabelo assim! Abaixo a ditadura da chapinha!”.  Dando início, assim, à Marcha 
do Orgulho Crespo, que tomou a av. Paulista em direção a Casa Amarela na avenida 
da Consolação em 2015. Voltando às ruas em 2016, do Masp em direção ao Centro 
Cultural Vergueiro. E em 2017, da praça do Ciclista na avenida Paulista para o espaço 
Cultural Unibes na rua Oscar Freire. 

	 A marcha é organizada através das redes sociais pelo ‘Movimento Orgulho 
Crespo” e pelo “Movimento Hot Pente’ da jornalista Neomisia Silvestre em parceria com 
a designer de moda Thaiane Almeida, e, ainda, pelo “Blog das Cabeludas - Crespas 
e Cacheadas” da blogueira Nanda Cury, uma das idealizadoras do movimento Hot 
Pente. O Movimento Hot Pente é um projeto que une referências do Hip-Hop, do 
grafite, da moda e do street dance, para celebrar a cultura negra urbana, e, também, 
uma alusão ao pente quente, usando para alisar os cabelos das mulheres negras até 
os dias de hoje. (SANTOS e VICENTINI, 2017)

Ainda segundo Santos e Vicentini (2017) , a Marcha do Orgulho Crespo tem como 
diretriz principal: “celebrar a cultura negra e busca fortalecer a estética afro-brasileira 
como símbolo de identidade e resistência”, problematizando, assim, a situação da 
mulher negra brasileira, ao destacar  fatores socioeconômicos que acentuaram a 
desigualdade social no Brasil. E pretende que ao poder se orgulhar de seus cabelos 
crespos, o afrodescendente, na Marcha possa mostrar que os traços físicos não podem 
ser motivos discriminatórios. 

A ideia da Marcha reverberou por todo o Brasil, e segundo Malta e Oliveira (2016), 
vem sendo impulsionado através das redes sociais. Com o mote: orgulho crespo, este 
movimento tem um número expressivo de seguidoras em todo o país:

“Em 2015, impulsionadas pelas redes sociais, foram organizadas marchas em 
todo o país com o mote Orgulho Crespo. Elas tinham como objetivo reunir a 

https://curlfest.splashthat.com/
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população negra em prol do orgulho de seus traços étnicos e de sua negritude. 
Esse espaço reuniu ativistas, militantes sociais, blogueiras que discutem a estética 
negra etc. O aspecto político presente nessa onda de marchas que se sucederam 
foi impactante. Ele fica mais evidente se levarmos em conta que a fragilização 
da autoestima da população negra, ocasionada pela ausência de representações 
positivas de negros e negras na mídia e pela excessiva difusão dos padrões 
estéticos hegemônicos, está entre os mecanismos mais eficazes do racismo.” 
(MALTA e OLIVEIRA, 2016.p.65.apud SANTOS e VICENTINI, 2017. p. 15)

Nestas manifestações predominam o gênero feminino, que reivindicam ações 
de políticas públicas que poderiam coibir a desigualdade social e racial vivenciada 
por esta população. Um fato que nos chama a atenção é que conforme descreve 
Iraci (2007), os afrodescendentes quase não participam de programas televisivos, 
especialmente novelas, a não ser em papéis menores e quase sempre em posição de 
subordinação, não chegando a 10% dos atores/atrizes. Sendo a televisão um meio de 
comunicação de massa, responsável por construir modos de vida, podemos concluir 
que é mais uma forma de exclusão social. (IRACI, 2007). 

É possível dizer que uma manifestação como a que se propõe a Marcha coloca em 
circulação valores culturais figurativizados em um “corpo social” como dizem Preciosa 
e Andrade (2014) o ato de vestir-se se torna, então, um ato político. Os elementos 
da cultura africana, são, então, identificados por meio de símbolos, estampas, cores, 
tecidos, turbantes, túnicas, batas, acessórios etc., definindo assim um possível estilo 
para moda-afro-brasileira, por meio destas múltiplas ‘identidades’ (HALL, 2009).

Segundo Stuart Hall (2009), a busca pela identidade e a noção de pertencimento, 
do afrodescendente são distorcidas porque sofrem influências nas suas tradições, e 
assim, acabam por ter esvaziados seus conteúdos simbólicos, principalmente quando 
se dá a apropriação por outros que não os herdeiros destas tradições e costumes. 
(SANTOS e VICENTINI, 2017) 

A fim de embasar nossa análise definimos uma matéria veiculada pelo site 
de notícias G1, pertencente ao grupo Globo de notícias, veiculada em 07/08/2016. 
A notícia é encabeçada pelo título: “Mulheres participam da 2º Marcha do Orgulho 
Crespo em São Paulo”. Em seguida o subtítulo: Grupo se reuniu no vão do Masp 
antes da caminhada até o CCSP. Programação inclui mesas redondas e shows de 
MC Soffia e Tássia Reis. O enunciador faz uso de uma debreagem enunciva a fim 
de manter o efeito de sentido de imparcialidade e objetividade ao veicular a notícia 
sobre a marcha, pressupondo um enunciatário que tem familiaridade com a cidade de 
São Paulo e conhecedor da cena cultural pertencente a esse grupo de pessoas, uma 
vez que usa siglas para indicar lugares, como por exemplo: CCSP – Centro Cultural 
São Paulo, localizado na Rua Vergueiro e a fala sobre duas artistas que fazem parte 
do movimento e que farão shows no local. Esse subtítulo explica ao enunciatário que 
haverá a possibilidade de dialogar em espaços coletivos por meio de mesas redondas 
e também de diversão ao mencionar os shows que serão apresentados. Cria-se o 
efeito de sentido de uma manifestação que se assemelha mais a um episódio de 
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encontro festivo, sem o peso de uma marcha política. 
Logo abaixo a imagem de uma mulher negra e jovem em primeiro plano e com 

ângulo de baixo para cima, um recurso fotográfico que enfatiza o objeto retratado. A 
moça, - vestida com uma blusa de cores intensas, como o vermelho - tem o braço direito 
esticado, punhos fechados e um largo sorriso no rosto, olha para frente com confiança. 
Ostenta de cabeça erguida a vasta cabeleira que faz jus ao nome da Marcha. Esse 
plano da expressão traz figurativizado na jovem mulher negra, um dever-ser orgulhoso 
de suas raízes, adotando um regime de visibilidade de querer-ser visto e assim, sair 
das periferias e mostrar-se no coração da cidade, em atitude de libertação e coragem. 
(figura 1)

Mulher participa da 2ª Marcha do Orgulho Crespo na Avenida Paulista, em São Paulo (Foto: 
Suamy Beydoun/Futura Press/Estadão Conteúdo) Fonte G1 acesso em 08/ 2018.

Na segunda imagem estampada pela matéria é possível ver um grande número 
de mulheres negras também com os braços levantados e punhos fechados, e por suas 
expressões faciais é possível depreender que gritam palavras de ordem, inclusive há 
uma mulher com megafone que provavelmente dá o tom das palavras a serem ditas. 
Ao fundo o MASP, figura emblemática da cidade de São Paulo reitera o efeito de 
sentido de apropriação da cidade na sua mais importante via de circulação. (figura 2)
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Figura 2 - Mulheres caminham levando uma faixa durante a 2ª Marcha do Orgulho Crespo na Avenida 
Paulista, em São Paulo (Foto: Suamy Beydoun/Futura Press/Estadão Conteúdo) Fonte site G1 – acesso 

em 08/2018.

O formante cromático vermelho, mais uma vez sobressai na imagem, ao ser visto 
tanto no prédio do MASP ao fundo, quanto nos dizeres da faixa branca que pode ser 
vista tomando quase a totalidade da imagem. O formante topológico constitui-se de 
um contraste interessante entre a horizontalidade da faixa e a verticalidade do detalhe 
do museu.  Além da faixa branca com dizeres em vermelho apresentando a marcha, o 
que sobressai na foto são justamente os cabelos volumosos, soltos e porque não dizer, 
livres, das integrantes do movimento, uma vez que a faixa cobre quase que totalmente 
os corpos das manifestantes que a seguram, deixando a vista principalmente rosto e 
cabelo. Essa é, acreditamos, uma marca identitária da moda afro, que tem também 
nas cores, nos volumes e acessórios, seus componentes, como podemos observar na 
fi gura 3, abaixo.

Figura 3 -Mulheres se reúnem no vão do Masp, na Avenida Paulista, para a Marcha do Orgulho 
Crespo (Foto: Cris Faga/Fox Press Photo/Estadão Conteúdo). Fonte: site G1. Acesso em 

08/2018.
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Mais uma vez o enunciador nos faz-ver no plano da expressão os valores 
figurativizados na imagem das mulheres da marcha, sorridentes, e mostrando-se à 
vontade em exibir os traços marcantes do que podemos chamar de moda afro. No 
nível fundamental a oposição entre liberdade x opressão é mais uma vez reiterada no 
discurso. Assim, o enunciador nos mostra, no nível discursivo, os valores relativos à 
liberdade e a possibilidade de ser e usar o que se quer, de se mostrar tal como é, sem 
julgamentos e preconceitos.

4 | 	 CONCLUSÃO

É fato que a moda afro-brasileira está em processo de ascensão no Brasil, 
explorando um segmento de mercado muito promissor, e que agrega outros produtos 
com esta temática, para além do vestuário. Que esta moda é social, cultural e política, 
não há dúvidas uma vez que reitera a importância dos movimentos aos quais está 
de alguma maneira ligada como o Movimento Orgulho Crespo e da Marcha do 
Orgulho Crespo, que dão visibilidade a estes corpos sociais e que através da moda as 
questionam as desigualdades sociais da população negra brasileira.

Acreditamos que futuramente, esta moda, será incorporada (como aconteceu 
com outros gêneros de moda: hip-hop, rock, country, entre outras) ao comércio de 
uma maneira geral de diversos segmentos dentro da cadeia têxtil e de confecções, 
para distribuir no varejo segmentado. A mídia e o comércio de uma maneira geral 
ajudarão a impulsionar a difusão da moda afro-brasileira. 

A matéria veiculada site de notícias G1, mostra a marcha como algo positivo, 
uma manifestação em defesa da liberdade, como mostrou a análise semiótica. Cabe 
dizer que não se trata de vaidade, mas sim, romper com padrões eurocêntricos de 
beleza estabelecidos na sociedade brasileira. 
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